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A hora da revanche tricolor
LIBERTADORES Fluminense revê o Olimpia, algoz na edição de 2013, e inicia luta para chegar aos grupos do torneio

N
ove anos depois, o Flu-
minense terá uma chan-
ce de vingar o trauma 
da Libertadores de 2013. 

Naquela ocasião, também co-
mandado por Abel Braga, o trico-
lor jogava a competição interna-
cional sob o status de campeão 
brasileiro. Porém, nas quartas de 
final, o time carioca foi elimina-
do pelos paraguaios do Olimpia 
em um jogo de volta catimbado, 
com pênalti polêmico e falha de 
Cavalieri. Em 2022, os dois clu-
bes voltam a se enfrentar, desta 
vez valendo uma vaga na fase de 
grupos da atual edição do tor-
neio. O primeiro jogo é hoje, às 
21h30, no Nilton Santos.

O reencontro tem a mesma 
ordem de 2013: ida no Rio de Ja-
neiro e volta no Defensores Del 
Chaco. Isso, inclusive, influen-
ciou na queda tricolor de nove 
anos atrás. Também sem o Ma-
racanã, o Flu empatou, por 0 x 0, 
em São Januário e perdeu de vi-
rada, por 2 x 1, no Paraguai, dan-
do adeus ao torneio. O tricolor 
saiu na frente e dominava, até o 
goleiro Cavalieri errar tempo de 
cruzamento no lance do empa-
te. Depois, a cera do tricampeão 
da América tirou os brasileiros 
do sério e contribuiu na queda. 
“Começa a sumir gandula, su-
mir bola...”, analisou Abel Braga.

No jogo de nove anos atrás, 
o treinador tricolor já carregava 
uma motivação especial contra 
os paraguaios. Na Libertadores 
de 1989, Abel caiu com o Inter-
nacional nas semifinais. Agora, a 
meta é, enfim, ter uma boa lem-
brança de jogos contra o adver-
sário. Para o grupo, a sequên-
cia de 11 vitórias acumulada na 
temporada dá um ânimo extra 
para definir a classificação para 
a fase de grupos.

DANILO QUEIROZ

Técnico na queda nas quartas de final de 2013, Abel Braga volta a dirigir o tricolor na tentativa de desbancar os paraguaios

Mailson Santana/Fluminense FC

FLUMINENSE OLIMPIA

Fábio; Calegari, Nino, David Braz e Cris 
Silva; Felipe Melo, André e Yago Felipe; Luiz 

Henrique, Willian e Cano
Técnico: Abel Braga

G. Olveira; Salazar, Salcedo, Alcáraz e Iván 
Torres; Alejandro Silva, Paredes, Ortiz e 

Fernando Cardozo; Recalde e Derlis González
Técnico: Júlio César Caçares

Horário: 21h30            Estádio: Nilton Santos                 Transmissão: SBT

“Temos que ser melhores no 
jogo da ida e na volta. Não basta 
abrir uma boa vantagem aqui e 
deixar a desejar fora. Se formos 
melhores nos dois, tenho certeza 
de que vamos sair com a classifi-
cação. Tenho certeza de que nos-
sa torcida vai comparecer e nos 
ajudar para começarmos muito 
bem e encaminharmos a classi-
ficação”, afirmou o meia Yago. Até 
ontem, mais de 30 mil ingressos 
haviam sido vendidos para a par-
tida no Nilton Santos.

Irregularidade

O Olimpia também chega ao 
jogo contra o Fluminense em um 
momento totalmente diferente 
do de 2013. Irregular na largada 
de 2022, os paraguaios não po-
dem contratar devido a uma pu-
nição imposta pela Fifa na ope-
ração da contratação do atacan-
te Derlis González, ex-Santos e 
Dynamo de Kiev, da Ucrânia. O 
camisa 10 do clube paraguaio 
destacou a força do tricolor, mas 

também mostrou confiante no 
seu grupo e na classificação. 

“O Fluminense conta com jo-
gadores muito qualificados e ex-
perientes e vem fazendo uma ex-
celente temporada, se destacan-
do tanto na Libertadores quanto 
no Campeonato Carioca. Sabe-
mos que a tarefa não será fácil, 
mas o Olímpia também possui 
um elenco forte e unido. Estamos 
bem preparados e acredito que 
temos condições de subir mais 
um degrau”, declarou.

Sem chances de avançar os 
playoffs da Superliga Feminina, 
o Brasília Vôlei acumulou mais 
uma derrota na competição 
nacional. Ontem, o time can-
dango viajou até São Paulo para 
enfrentar Valinhos e, apesar de 
equilíbrio da partida, acabou 
sendo derrotado por 3 sets a 0, 
parciais de 25/23, 29/27, 25/23. 
A ponteira Duda ganhou o tro-
féu de melhor em quadra.

No primeiro set, o Brasília 
largou na frente, mas foi ultra-
passado pelo Valinhos e passou 
a brigar ponto a ponto pela vitó-
ria, mas sem sucesso. O segundo 
período teve cenário parecido. 
As candangas chegaram a ter 
um set point a seu favor. Entre-
tanto, não aproveitaram e toma-
ram a virada. A terceira parcial 
voltou a apresentar equilíbrio, 
mas teve o mesmo fim com o 
triunfo das paulistas.

O revés, porém, pouco 
influencia na caminhada do 
Brasília Vôlei na Superliga. Esta-
cionado na nona colocação, a 
equipe candango não tem mais 
chances de avançar aos playoffs. 
Por outro lado, o clube da capi-
tal federal também não corre 
risco de rebaixamento e tem a 
permanência na elite da tempo-
rada 2022/2023 assegurada.

Em 18 de março, a equipe 
representante do Distrito Fede-
ral se despede da competição 
nacional diante de seus torce-
dores. Às 21h, o Brasília recebe-
rá o Minas, vice-líder da clas-
sificação geral, no Ginásio do 
Sesi, em Taguatinga Norte. Com 
o fim do decreto de restrição da 
presença de público nas arqui-
bancadas, o clube candango 
poderá vender ingressos para a 
partida derradeira da primeira 
fase da Superliga Feminina. O 
jogo também terá transmissão 
ao vivo do SporTV 2.

SUPERLIGA

Brasília Vôlei é 
derrotado para 
o Valinhos

LIGA DOS CAMPEÕES

Neymar quer “jogo 
da vida” contra o Real

A definição mais esperada 
das oitavas de final da Liga dos 
Campeões será hoje. Às 17h, Real 
Madrid e Paris Saint-Germain 
duelam por uma vaga nas quar-
tas de final da competição euro-
peia. Os franceses levam para a 
Espanha a vitória por um gol na 
ida. Para confirmar a vantagem, 
Neymar vê a necessidade de o 
time fazer o jogo da vida no San-
tiago Bernabéu.

“É um jogo para jogadores 
que não têm medo, para desfru-
tar cada momento. São momen-
tos que não vão acontecer outra 
vez”, analisou o brasileiro em 
entrevista no palco da partida. Do 
lado merengue, Modric apontou 
o foco como a chave para a vira-
da. “Temos que estar focados no 
que nós vamos fazer, como vamos 
estar, com que energia, e isso é o 
mais importante. Estou seguro 

que vamos fazer bem”, garantiu.
Além da vantagem, o PSG leva 

para Madrid uma boa notícia: 
Mbappe não deve ser problema. 
“Ele está bem. No momento em 
que recebeu a pancada foram 
divulgadas imagens... No início, 
estava dolorido, mas depois, com 
calma, passaram umas duas horas 
e ele já podia caminhar tranquila-
mente”, explicou o técnico Mauri-
cio Pochettino.

Também às 17h, o Manches-
ter City faz jogo protocolar contra 
o Sporting. Após vencer por 5 x 0 
em Portugal, o time deve carim-
bar a vaga na Inglaterra. O técnico 
Pep Guardiola, porém, se preocu-
pa com desfalques. “Não temos 
muitos jogadores, apenas 14 dis-
poníveis. Alguns problemas, Kyle 
suspenso, João está doente. Claro, 
tivemos um resultado incrível na 
ida, mas o futebol é imprevisível.”

Paris Saint-Germain deve contar com o trio de ataque titular para confirmar vantagem e vaga na Espanha

Gabriel Bouys/AFP

Classificados

Ontem, a Liga dos Campeões 
conheceu os primeiros classifi-
cados para as quartas de final. 
Com uma atuação impecável de 
Lewandowski, o Bayern de Muni-

que fez 7 x 1, na Allianz Arena, no 
confronto alemão contra o Salz-
burg. O camisa nove marcou três 
vezes. Müller (dois) e Sané (um) 
completaram o passeio.

O Liverpool teve vida mais 
difícil em casa para se classifi-

car. Derrotada por 2 x 0 na ida, 
a Internazionale até conseguiu 
vencer os ingleses como visitan-
te, em Anfield, por 1 x 0, mas o 
placar não foi suficiente para os 
italianos avançarem na compe-
tição europeia. 

NBB

Brasília perde para o Corinthians
BERNARDO GUERRA*

Sob o placar de 89 x 91, o 
Corinthians triunfou sobre o 
Brasília Basquete e voltou à zona 
de classificação aos playoffs do 
Novo Basquete Brasil (NBB). Em 
partida válida pela 18ª rodada 
do torneio, as equipes se enfren-
taram, ontem, na Arena BRB 
Nilson Nelson. O time candango 
chegou à marca de três derrotas 
consecutivas pela quarta vez na 
temporada, e é a única equipe 
que ainda não foi capaz de che-
gar a cinco vitórias nesta edição 
da competição.

Com a Arena BRB Nilson Nel-
son contando apenas com funcio-

nários, imprensa e convidados dos 
jogadores nas arquibancadas, as 
equipes entraram em quadra sob 
pressão por uma vitória. Com isso, 
o equilíbrio marcou o primeiro 
quarto, empatado por 23 x 23. Na 
segunda parcial, o time candango 
subiu de desempenho e desceu 
aos vestiários vencendo por sete 
pontos de diferença.

Após o descanso, o Brasília 
voltou desligado e o Corinthians 
aproveitou para tomar o contro-
le da partida. Com isso, a virada 
paulista não demorou a ser con-
cretizada. Nos 10 minutos finais de 
partida, os candangos retomaram 
o ímpeto e chegaram a empatar 
nos segundos finais. Porém, no 

último ataque, os paulistas con-
firmaram a vitória com o armador 
argentino Figueredo.

“É um momento compli-
cado. Se não me engano, nessa 

temporada foram oito ou nove 
jogos que a gente perdeu de uma 
posse, dois pontos na prorroga-
ção... A gente tem que aprender 
a fechar o jogo, está faltando para 

a gente os detalhes. Agora, é con-
tinuar trabalhando. É na hora da 
decisão que a gente tem que ser 
mais duro”, avaliou o armador 
Ricardo Fischer, do Brasília.

Cerrado

Embalado pela entrada na 
zona de classificação para os pla-
yoffs do NBB, o Cerrado enfrenta 
uma pedreira na tentativa de ven-
cer a segunda partida seguida na 
competição nacional. Às 19h, o 
time candango entra em quadra 
em Belo Horizonte para encarar 
o Minas, vice-líder da competição 
nacional. A partida terá transmis-
são ao vivo no YouTube.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Time candango teve bons momentos, mas foi derrotado no fim

Arthur Ribeiro/CB/DA Press

 »AMÉRICA-MG

O América-MG foi salvo pelo 
destino, ontem, no Estádio 
Independência, em mais uma noite 
de Libertadores. Pouco criativo no 
ataque, o Coelho ainda viu Garcés, 
do Barcelona, desperdiçar uma 
penalidade aos 45 minutos da 
etapa complementar. Em jogo com 
poucas chances de gol, as equipes 
empataram, por 0 a 0, no duelo 
de ida da terceira fase do torneio 
continental. Os times voltam a 
medir forças na próxima terça-
feira, às 21h30. O duelo ocorrerá no 
Estádio Monumental Isidro Romero 
Carbo, em Guayaquil. Para avançar, 
os comandados de Marquinhos 
Santos precisam de uma vitória 
simples no Equador. Em caso 
de empate, a decisão ocorrerá 
nos pênaltis. Antes de voltar a 
enfrentar o Barcelona, o América-
MG entra em campo diante do 
Uberlândia, às 19h do sábado, 
pela 10ª rodada do Campeonato 
Mineiro. Em 5° lugar na tabela do 
Estadual, com 14 pontos (a quatro 
de distância da Caldense, primeiro 
clube no G-4), o Coelho precisa 
vencer para seguir sonhando com a 
classificação às semifinais.


